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Resumo: Este artigo reflete sobre as ações linguísticas para valorização da língua e 
da cosmovisão Mẽbêngôkre-Kayapó. Para isso, analisa-se o “Hino Nacional Brasi-
leiro na Língua Mẽbêngôkre”, escrito por Mokuká Kayapó e publicada pelo Projeto 
de Documentação de Culturas Indígenas do Museu do Índio em 2011. O estudo pos-
sui abordagem socioantropológica, realizada através de levantamento bibliográfico, 
análise textual do hino e conversas informais com os colaboradores bilingues (Por-
tuguês - Mẽbêngôkre), com campo digital realizado de 2020 a 2022. O argumento 
central está voltado nas reações Kayapó contra os anos de contato com os kubẽ (não 
indígenas) em defesa da sua segurança física e valorização sociocultural. Como re-
sultados, desvela-se o papel da língua/linguagem como episteme de fala e ato cos-
mopolítico Kayapó. 

Palavras-chave: atitudes linguísticas; hino Kayapó; língua Mẽbêngôkre; Kayapó.  

 
 
 

 
1 Esse artigo foi escrito a partir da pesquisa de mestrado que resultou na dissertação Processo de formação de novas 
categorias conceituais e as agências linguísticas dos Mẽbêngôkre Kayapó (Família Jê), apresentada ao Programa de Pós-
graduação em Diversidade Sociocultural do Museu Paraense Emílio Goeldi, em 2022, sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Ana 
Vilacy Moreira Galúcio. 
2 Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Antropologia da Universidade Federal do Pará (PPGA-UFPA). Mestra 
em Diversidade Sociocultural (PPGDS-MPEG). Mestra em Linguagens e Saberes na Amazônia (PPLSA-UFPA). 
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Kayapó cosmopolitics and  
linguistic attitudes:  

the Brazilian national anthem in the  
Mẽbêngôkre language (Jê Family) 

 
 
Abstract: This article reflects on linguistic actions for the valorization of the 
Mẽbêngôkre-Kayapó language and worldview. To this end, the “Brazilian National 
Anthem in the Mẽbêngôkre Language”, written by Mokuká Kayapó and published 
by the Indigenous Cultures Documentation Project of the Indian Museum in 2011, 
is analyzed. The study has a socio-anthropological approach, carried out through 
bibliographic survey and informal conversations with bilingual collaborators (Por-
tuguese - Mẽbêngôkre), with a field carried out from 2020 to 2022. The central ar-
gument is focused on the Kayapó reactions against the years of contact with the kubẽ 
(non-indigenous) in defense of their physical safety and socio-cultural appreciation. 
As a result, the role of language/language as an episteme of Kayapó speech and cos-
mopolitical act is revealed. 

Keywords: linguistic attitudes; Kayapó Hymn; Mẽbêngôkre language; Kayapó. 

 
 
 
 

Cosmopolítica y actitudes 
lingüísticas Kayapó:  

el himno nacional brasileño en lengua Mẽbêngôkre (Familia Jê) 
 
 
Resumen: Este artículo reflexiona sobre las acciones lingüísticas para la valoriza-
ción de la lengua y cosmovisión Mẽbêngôkre-Kayapó. Para ello, se analiza el “Himno 
Nacional Brasileño en Lengua Mẽbêngôkre”, escrito por Mokuká Kayapó y publi-
cado por el Proyecto de Documentación de Culturas Indígenas del Museo del Indio 
en 2011. El estudio tiene un enfoque socio-antropológico, realizado a través de rele-
vamiento bibliográfico y conversaciones informales con colaboradores bilingües 
(portugués - Mẽbêngôkre), con un campo realizado de 2020 a 2022. El argumento 
central se centra en las reacciones de los Kayapó contra los años de contacto con los 
kubẽ (no indígenas) en defensa de su seguridad física y apreciación sociocultural. 
Como resultado, se revela el papel de la lengua/lengua como episteme del habla y el 
acto cosmopolítico Kayapó.  

Palabras clave: actitudes lingüísticas; Himno Kayapó; Lengua Mẽbêngôkre; 
Kayapó. 
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 estabelecimento dos colonizadores portugueses no Brasil envolveu inte-
rações e confrontos no contato com civilizações diversificadas composta 
por representantes de famílias linguísticas diversas. Como decorrência 

desse processo, muitas línguas indígenas se modificaram, resistiram ou foram si-
lenciadas pelo racismo linguístico. Para Krenak (2020: 23) “a cada ano ou a cada 
semestre uma dessas línguas maternas, um desses idiomas originais de pequenos 
grupos que estão na periferia da humanidade, é deletada”.  

No que concerne aos povos originários ao voltarmos para algumas circuns-
tâncias pretéritas verificamos que esses povos foram resilientes ao processo de 
colonização do governo português e depois da tentativa de homogeneização lin-
guística brasileira, constituíram e continuam estabelecendo interações, confron-
tos e negociações em busca de sua segurança física, linguística e cultural.  

Embora a história indígena tenha sido narrada nos currículos escolares e do-
cumentos oficiais como “adjacente” às narrativas ocidentais, é necessário perce-
ber a nossa própria história de formação. Portanto, as atitudes e perspectivas do 
ponto de vista dos povos originários precisam ser divulgadas e entendidas, mas 
para isso “precisamos compreender os significados de suas ações, tanto agora 
quanto no passado”, conforme Peter Gow (2006: 1).  

Este estudo parte das seguintes questões problemas: quais as estratégias ado-
tadas pelos Kayapó para a sobrevivência de sua língua? É possível observar essas 
ações em suas narrativas, músicas ou produções textuais? Nesse sentido, esta 
pesquisa analisa o Hino Nacional Brasileiro na Língua Mẽbêngôkre para tentar 
entender as ações de uma liderança Kayapó para valorização de seu povo e defesa 
das florestas.  

O estudo é parte dos debates da dissertação de mestrado “Processo de forma-
ção de novas categorias conceituais e as agências linguísticas dos Mẽbêngôkre 
Kayapó (Família Jê)” e da tese de doutoramento em Antropologia, a qual analisa 
as reações linguísticas dos povos originários na defesa de seus direitos sociolin-
guísticos no ciberespaço. Para isso, considera-se o caráter dialógico das publica-
ções de autoria indígena, suas políticas cosmolinguísticas, que tem garantido a 
resiliência desses povos no encaminhamento das políticas Kayapó e para os Ka-
yapó em conformação a cada momento de sua existência (VIOTTI, 2020; CAR-
NEIRO DA CUNHA e CESARINO, 2014). 

 

Metodologia 
 
O estudo possui abordagem socioantropológica e metodologicamente foi de-

senvolvido em três momentos, a saber: levantamento bibliográfico; análise do 
hino; e trabalho de campo digital realizado durante a pandemia. O aporte biblio-
gráfico principal contou com os estudos de Krenak (2020), La Cadena (2019); 
Carneiro da Cunha e Cesarino (2014) e Wardle e Shaffner (2017). O conceito de 

O 
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atitude linguística foi inspirado na obra Agency in Language de Duranti (2004) 
e de Laura Ahearn (2001), no artigo “Linguagem e agência”;  

O hino analisado foi escrito por Mokuká Kayapó3, na língua Mẽbêngôkre, na 
aldeia Moikarakô, localizada na TI Kayapó, em São Félix do Xingu (PA), foi regis-
trado e publicado pelo Subprojeto de documentação da cultura Mẽbêngôkre Ka-
yapó no Projeto de Documentação de Culturas Indígenas – PRODOCULT do Mu-
seu do Índio em 2011. 

O trabalho de campo digital4 foi realizado de 2020 a 2022, consistiu no acom-
panhamento de publicações a respeito de diferentes manifestações Kayapó no 
Instagram e Facebook, como postagens da associação Instituto KABU. A aborda-
gem também contou com conversações informais via WhatsApp com colabora-
dores bilingues, lideranças Kayapó, com L1 em Mẽbêngôkre e L2 em português, 
residentes das Terras Indígenas: Kayapó, Baú e Kapot Jarina.  

 

Aspectos históricos e sociolinguísticos  
do povo da nascente d’água 

 
A respeito dos aspectos sociolinguísticos dos Kayapó, é importante ressaltar 

alguns contextos históricos que marcaram a trajetória desse povo. No processo 
de colonização, os falantes de línguas da família Jê, como os Kayapó, eram cha-
mados pejorativamente pelos missionários jesuítas de “índios da língua travada”, 
por não falarem o “Tupi”5, língua considerada de mais fácil entendimento para os 
missionários (MACHADO, 2022: 27). 

Entre os séculos XVI e XVII, no Brasil, foi adotada a política da língua geral 
para resolver o problema da comunicação com as populações indígenas e assegu-
rar-lhes sua mão de obra. Coube aos missionários a função de ensinar a língua 
geral enquanto firmavam a atuação religiosa. Muitos aldeados tiveram que aban-
donar o uso da sua língua nativa e aprender a língua geral.  

Os Kayapó localizados na bacia Araguaia-Tocantins passaram pelo processo 
de catequização incialmente em Barreira de Santana e depois na Missão Imacu-
lada Conceição, em Conceição do Araguaia, a partir de 1897. A Missão foi criada 
pelos missionários dominicanos para enraizar o espírito cristão “no trabalho de 
educação dos meninos(as), se espalhando pelo povoado e chegando até o fundo 
das matas e florestas” (DIOCESE DA SANTÍSSIMA CONCEIÇÃO DO ARA-
GUAIA, 2008: 2). 

Conforme os padres dominicanos de Conceição do Araguaia entre os anos de 
190-1902, a bacia Araguaia-Tocantins era ocupada pelos Kayapó, Carajá, Tapi-
rapé e A’uwe Xavante, esses grupos eram rotulados de “bravos” ou “amansados”. 
A nação Kayapó, como mencionada pelos missionários, foi uma das mais nume-
rosas. Conforme os padres dominicanos, os Kayapó levavam sua língua e cultura 
ao dispersar-se para vários lugares: 

 
A nação dos Cayapó é, de facto, uma das mais numerosas de todo o Brazil, a qual oc-
cupa a mais vasta extensão de território. O seu centro parece ter sido nas nascentes do 

 
3 Mokuká é uma liderança e intérprete Mẽbêngôkre-Kayapó. Na infância foi levado por um funcionário do antigo Serviço 
de Proteção ao Índio à Belém-PA para tratar de uma enfermidade. Morou na capital, aprendeu a falar o português e estu-
dou em escolas públicas (DIAS, 2012). 
4 Esse campo de investigação envolve o uso de websites e redes sociais, corresponde a algum fenômeno interacional, que 
pode ser reconhecível por todos os espectadores conectados (LEITÃO; GOMES, 2018: 45). A etnografia em ambiente 
digital conta com diferentes gêneros discursivos de análise (mensagens de WhatsApp, e-mails, chat e fóruns de discussões 
etc.), em situações de interações.  
5 Como era referida por muitos, de forma genérica, a língua Geral Amazônica. 
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Araguaya, n'uma região em que o governo brazileiro pensou um dia em crear uma pro-
vincia sob o nome de Cayaponia. D'ahi os Cayapós diffundiam-se por centenas de lé-
guas em todas as direcções nos Estados de São Paulo, Minas, Goyaz e Matto- Grosso. 
(GALLAIS, 1954: 42) 
 

Atualmente, os Kayapó estão localizados em uma área que se estende do 
norte do Mato Grosso, à região sul do Pará, desde os afluentes do Rio Fresco (aflu-
ente do Xingu) ao leste, até os afluentes do Rio Curuá (VILLAS-BÔAS, 2019). Na 
perspectiva linguística, Mẽbêngôkre designa tanto o nome do povo quanto a lín-
gua. Na bibliografia Kayapó, a língua Mẽbêngôkre é classificada como perten-
cente ao sub-ramo Setentrional da família linguística Jê, junto “às línguas Kĩsêdjê 
(Suyá), Tapayúna (Kajkwakhrattxi) e Apinajé (SALANOVA e NIKULIN, 2020: 2-
3). 

Segundo Okreãjti Metuktire (2020), o termo Mẽbêngôkre pode ser entendido 
conforme a segmentação morfológica dos designativos abaixo: 

 
Mẽ-bê-ngô-kre 

gente-ser-água-buraco  
(‘gente que nasce da água’) 

  
Os seguintes significados foram atribuídos a esse nome: “gente da nascente 

da água, ser do fundo do rio, povo do olho d’água e povo das águas”. Essas defi-
nições possivelmente fazem alusão aos rios Tocantins e Araguaia de onde os Ka-
yapó possivelmente são originários (TURNER, 1992; CABRAL, 2017).  

O significado do termo que nomeia a língua e o povo demonstra alguns signos 
da cosmologia Kayapó e a sua relação com entidades sencientes, como a água e a 
nascente. Nas narrativas cosmológicas, conforme Wardle; Shaffner (2017), hu-
manos dependem e se relacionam com agências que não são humanas para dife-
rentes fins, como seus projetos sociais. Os nomes e narrativas Kayapó são repas-
sadas ao longo do tempo, nelas é possível verificar diversas entidades significati-
vas e relacionamentos entre elas. 

Os Kayapó da aldeia Moikarakô, onde se localiza Mokuká Kayapó autor do 
hino, se autodenominam kaben mex (aqueles que falam bem). A língua é utilizada 
no cotidiano das aldeias e a maioria dos Kayapó, são falantes do Mẽbêngôkre, 
aprendendo a língua materna ainda na infância e o português na escola ou na 
cidade. A língua Mẽbêngôkre faz parte da identidade Kayapó, representa uma das 
formas de expressar seus sentimentos e tradições, além de também traduzir a 
maneira como estes falantes entendem e se relacionam com o mundo. 

Acerca da vitalidade6 da língua, ressalto a estimativa realizada em 1920 pelo 
padre Antonio Maria Sala na gramática Kayapó (SALA, 1920), o missionário re-
latou a provável extinção da língua Kayapó em dez anos (MACHADO, 2022, 
2023). Não obstante, conforme o último censo indígena (2022), o número da po-
pulação Kayapó aumentou, o que incide no aumento de falantes do Mẽbêngôkre 
devido a política linguística interna do grupo de se comunicarem em sua língua 
materna nos diferentes espaços discursivos, entre outras atitudes. Os dados a se-
guir constituem a localização e o número aproximado da população Kayapó: TI 
Kayapó no Pará, 5.455 habitantes; TI Baú no Pará, 672 habitantes; TI Las Casas 

 
6 Amaral (2020) menciona os fatores que permite observar a vitalidade de uma língua, conforme indicações levantadas 
por especialistas a pedido da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). Esses 
fatores podem ser observados através dos seguintes critérios: número de falantes; uso da língua; educação; atitudes (in-
ternas e externas); e documentação (AMARAL, 2020: 8). A situação atual da língua Mẽbêngôkre indica um caso de vita-
lidade linguística, mas que requer certos cuidados e incentivos em relação aos aspectos de políticas públicas e educacionais 
(MACHADO, 2022:37). 
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no Pará, 458 pessoas; TI Menkragnoti no Pará e Mato Grosso, 1.383 habitantes; 
e TI Capoto/Jarina no Mato Grosso, 1.588 habitantes (IBGE, 2023). 

A língua Mẽbêngôkre tem acompanhado as dinâmicas socioculturais Kayapó 
nomeando seus utensílios e a sociobiodiversidade envolvente. Através da oratória 
e da escrita descrevem suas tradições e reivindicam seus interesses. Apesar das 
adversidades, conseguiram se adaptar no tempo e no espaço, conciliando, os sa-
beres tradicionais e a inserção de novos conceitos culturais à língua, como o Hino 
Kayapó. Como resultados desse fenômeno, existe uma série de aspectos sociolin-
guísticos que representam sinais (recentes ou antigos) das dinâmicas Kayapó e 
do posicionamento étnico de seus falantes. 

 

Aldear a política em defesa dos direitos indígenas, das 
florestas e do nosso planeta7 

 
A cosmopolítica mais recente trata de repensar as relações entre entidades. 

Outras entidades além das humanas não podem mais ser pensadas como meros 
suportes para o “nosso” mundo; os outros seres e coisas envolvidas terão uma 
palavra a dizer (WARDLE; SHAFFNER, 2017). Trata-se de interações e tipos de 
trocas entre humanos e outros agentes e entidades que são fundamentais para 
um cosmos: “humanos”, “coisas”, “deuses”, juntos compõem mundos particula-
res, mundos mutuamente definidores (“culturas-natureza” coletivas) (WARDLE; 
SHAFFNER, 2017: 16). 

Marisol de La Cadena (2019: 1) ao analisar eventos políticos do movimento 
indígena popular no Peru, no Equador e na Bolívia, destaca que a noção de indi-
geneidade está relacionada a uma formação histórica que excede a noção usual 
de política tais como conhecemos, pois, fundamentam-se na cosmopolítica para 
a sobrevivência das espécies, em posição antimineração.  

Sobre o acesso à justiça de povos indígenas, Ailton Krenak (2020) em suas 
disposições conceituais, chama atenção para o rompimento da distinção entre 
terra e humanidade, pois para ele “tudo é natureza. O cosmos é natureza”, veja-
mos: 

 
A ideia de nós, os humanos, nos deslocarmos da terra, vivendo numa abstração civili-
zatória, é absurda. Ela suprime a diversidade, nega a pluralidade das formas de vida, 
de existência e de hábitos. Oferece o mesmo cardápio, o mesmo figurino e, se possível, 
a mesma língua para todo mundo. (KRENAK, 2020: 23) 
 

Para o autor a interação do ser humano com a natureza é um campo de expe-
riências possíveis. Ao citar Kopenawa, reflete: “as pessoas podem viver com o es-
pírito da floresta, viver com a floresta, estar na floresta (2020:25)”. Embora as 
condições climáticas atuais reverberem a importância da conservação das flores-
tas e do meio ambiente, narrativas que chamam atenção para esses fenômenos 
são alvos constantemente de críticas depreciativas em favor de uma narrativa glo-
balizante (KRENAK, 2020: 10). 

Na busca pelo entendimento de como são constituídos uma comunidade e o 
seu cosmos, incluem-se nas conceituações analíticas não apenas as relações dos 
seres humanos, mas também outros agentes e objetos cruciais que participam e 
contribuem para qualquer significado que “sociedade”, “comunidade” e “cosmos” 
venham a abranger (WARDLE; SHAFFNER, 2017: 16).  

 
7 Este título faz referência aos discursos proferidos pelas lideranças Kayapó no Acampamento Terra Livre (ATL) na cidade 
Brasília em 2022. 
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Nesse sentido, a ressignificação do Hino Nacional Brasileiro a uma língua in-
dígena, à língua Mẽbêngôkre, criada por uma liderança indígena, o músico, poeta 
e escritor Mokuká Kayapó, torna-se um documento textual que tanto descreve o 
universo sociocultural Kayapó como denuncia os impactos socioambientais sofri-
dos pelo grupo. O Hino Kayapó apresenta algumas entidades mais familiares, 
como: terra, água, mata, sol, floresta e animais, além dos objetos: arco, flecha e o 
Rop'i, nành, kop, kô kangrà, que consiste: Rop'i (lança de ossos de onça), nành 
(lança com qualquer osso), kop (borduna em forma de espada) e o kô kangrà (bor-
duna entelhada), são as entidades que aparecem nessa arena política.  

As diversidades e entidades devem ser respeitadas como quaisquer outras 
formas de viver e entender o mundo. Outrossim, premente a necessidade de ou-
virmos o que os povos originários escrevem ou narram sobre suas próprias histó-
rias e histórias outras. Assim, verificaremos múltiplos saberes que destacam na 
pauta da política, a natureza e um mundo comum sob a perspectiva de autores 
indígenas.  

 

Reflorestar o pensamento: forças, falas e cantos  
que ecoam8 

 
Be jakam bet djá gu me arym ba arym kaben o ba bit noro ket:  

se nós escrevermos a nossa língua a gente não esquece. 
(BEP PUNU KAYAPÓ, 2019) 

 
Nas redes sociais lideranças Kayapó e outros autores indígenas têm evocado 

entidades sencientes, tais como: água e terra, elementos da “natureza”, para o 
interior da arena política. O movimento Kayapó, representado por diferentes as-
sociações, tais como: Associação Floresta Protegida e o Instituto KABU, por 
exemplo, tem usado as redes sociais para divulgar os saberes de povo, suas vivên-
cias como comunidade, seus eventos e posicionamentos acerca dos direitos dos 
povos originários.  

Por cosmopolítica entende-se mundos múltiplos, divergentes e articulados, a 
qual todos estão implicados na intercambialidade de posições (STENGER, 2018: 
447). Como mencionado, na cosmopolítica se coloca na pauta da ciência e da po-
lítica, a natureza e um mundo comum (WARDLE e SHAFFNER, 2017). 

De acordo com Garcés (2015: 2) há várias décadas, os Kayapó se articulam 
para o fortalecimento do grupo, sobretudo no início do século XX. Nota-se que os 
Kayapó e suas lideranças estabelecem as mais variadas formas de “legitimar” suas 
identidades e sobreviver às dinâmicas sociais do mundo. Conforme o Instituto 
Kabu (2020), os Kayapó criaram inúmeras iniciativas de vigilância das TIs, de 
proteção territorial, de geração de renda, com alternativas econômicas sustentá-
veis e de valorização cultural para que as futuras gerações sejam fortalecidas e os 
territórios protegidos. 

Essas ações indígenas se intensificaram, segundo Ivan Stibich (2019), espe-
cialmente pela constituição de 1988. Com essas mudanças foi instituído um novo 
panorama educacional e legislativo, com respeito à autonomia social, política, 
econômica e cultural dos povos indígenas “que lutam por respeito e melhor qua-
lidade de vida para o seu povo” (LUCIANO, 2006).  

Do ponto de vista das atitudes ou reações linguísticas, a agência de um povo 
consiste na capacidade de agir mediada socioculturalmente (AHEARN, 2001: 

 
8 O título desta seção faz referência as discussões do I encontro de Mulheres Mẽbêngôkré e Panará realizado pelo Instituto 
Raoni de 09 a 12 de outubro de 2022 na aldeia Piaraçu TI Capoto Jarina. 
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128). Para Duranti (2004: 452-4), os diferentes seres agem através da linguagem 
ou mediados por ela, cujas ações no mundo afetam outras entidades e cujas ações 
são objeto de avaliação. Nesse sentido, os movimentos e as reivindicações desse 
povo, como a Lei 571/2019 de 13 de novembro de 2019, que dispõe sobre a coofi-
cialização da língua Mẽbêngôkre (Kayapó), no município de São Félix do Xingu – 
PA, são uma das várias ações pelo fortalecimento da língua.  

Dessa forma, se no passado os povos das línguas Jê foram considerados pelos 
jesuítas como os povos das “línguas travadas”. Hoje, o caráter dinâmico da lin-
guagem reverbera a importância da língua para o meio social em que é falada, 
sendo o texto (oral ou escrito), uma forma de se posicionar, registrar e documen-
tar as mudanças, pensamentos, histórias e encontros desse povo.  

 

Hino Nacional Brasileiro na perspectiva  
Mẽbêngôkre (Kayapó) 

 
Méikukamãre môro dhá né méikumrénh 
Kám mrýmé kwêimé ák mé tép kuméthi 

Kadhý Mébêngôkré kuní itýx kumrénh 
Nám mýt apói né bá kurwý méitiré 

Biri mýkám mépriré kadhý 
Gêarêk mébamá mý ý ya yáráá né 

Mýi néga ama, origuménhý, akati mé akamát kunî kôt, mari 
Méba dhu mari méi kám mé kuni kinh tiré 
Báméikám méumari méiné kính kumrénh 

Méngrére mébayôk méba kumrénh 
Dhudhê mé kruwa mé kuté abén pýrák 

Méba kukrádhá dhwýi kunî itýx 
Rop-í mé nái mé kóp méi kôkangáyá kubê 

Mébêngôkré kuni nhõ mý ý ya 
Méba nhîtýtho prí né bá pytárá 

Pýka méitire méba kuni amipumú badhumariméy 
Pýka mébá méitire nó 

Kám mé, amîma, né, utá! 

 
A terra dos nossos antepassados é abundante em caça, pássaros,  

aves e peixes diversos 
Dela provém a força do nosso povo 

O sol nasce iluminando a linda floresta 
Lembremo-nos dia e noite que precisamos preservá-la pelo  

bem das nossas crianças 
Vivemos em paz e somos felizes 

Nossa paz e nossa alegria está em vivermos nesta bela mata 
Preservando nossas músicas, nossas pinturas e enfeites,  

nosso arco e nossa flecha 
Nossas tradições culturais são muito fortes 

Rop'i, nành, kop, kô kangrà pertencem tradicionalmente ao nosso povo 
Com nossa coragem dominamos está linda região da floresta 

Vivemos em harmonia e paz. (KAYAPÓ, 2020) 

 
O Hino nacional na língua Mẽbêngôkre é cantado em eventos políticos, semi-

nários, cerimônias e reuniões. Ao ser entoado segue os ritos de um hino nacional, 
as vezes com a mão no peito, postura erguida, canto forte e concentração. A pre-
sença das mulheres também é marcante no canto. Além da musicalidade e corpo-
reidade, a composição representa um ato político com a participação ativa dos 
envolvidos na cerimônia, como se pode observar no Hino Kayapó cantado na al-
deia multiétnica, Vila São Jorge, GO, em 2010. 
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Fonte: Demian Reis (2010). 

 
As apresentações do Hino Kayapó é um momento de destaque e ao mesmo 

tempo de luta e/ou diálogos políticos. Contudo, a perspectiva criada por Mokuká 
contextualiza a visão de mundo dos Kayapó e suas relações cosmoecológicas. 
Como se observa no Hino Nacional Brasileiro, o trecho: “ouviram do Ipiranga as 
margens plácidas”, remete ao grito de independência do Brasil. Na versão 
Mẽbêngôkre, Mokuká destaca: “a terra dos nossos antepassados é abundante em 
caça, pássaros, aves e peixes diversos”. A versão Mẽbêngôkre se distancia do Hino 
Nacional Brasileiro e apesar da mesma melodia, a letra se transforma completa-
mente.  

A versão Kayapó considera a relação dos seres humanos com o meio ambi-
ente: é da “Mãe Terra que provém a força de meu povo”. Assim, cita o povo da 
nascente da água e os elementos naturais, como: sol e floresta. Atribui a floresta 
em pé a felicidade do grupo e alerta sobre a preservação da natureza para o bem 
das crianças. Para o autor, a alegria de seu povo está em viver na mata bela.  

Essa menção dialoga com o discurso proferido por Panh Ô Kayapó, cacica da 
aldeia Baú, em uma publicação do Instituto Kabu, em uma entrevista à equipe da 
Global Witness (GW): 

 
Minha luta é para defender a terra, a floresta e o rio. Por que eu estou fazendo isso? 
Porque isso é muito importante para mim, é para meu futuro, para os meus filhos, para 
os meus netos, bisnetos [...] é para o meu futuro. Minha luta vai continuar até onde eu 
alcançar. (PANH Ô KAYAPÓ, 2023) 

 
O hino e o discurso da cacica destacam que grande parte das áreas de mata e 

florestas ainda existentes no Brasil estão localizadas nas reservas ambientais ou 
extrativistas e nos territórios e áreas indígenas. Sendo esse mais um motivo da 
luta ancestral para a conservação ambiental. Para Mokuká a floresta, a aldeia e a 
terra indígena são o seu “estado nação”, pois “com nossa coragem dominamos 
está região da floresta”.  

O autor destaca a ancestralidade dos povos originários, sobretudo no trecho: 
“nossas músicas, nossas pinturas e enfeites, nosso arco e nossa flecha, nossas tra-
dições são muito fortes, Rop’i, nành, kop, kô kangrà, pois pertencem tradicional-
mente ao nosso povo e somos conscientes disso. Essas linhas ilustram a consci-
ência dos papéis desempenhados pelos Kayapó e suas estratégias de sobrevivên-
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cia. São formas de entender o mundo descortinadas pela linguagem, gestos, olha-
res, expressões faciais e todos os recursos extralinguísticos e linguísticos utiliza-
dos pelos indivíduos que cantam o Hino.  

Ao analisar a versão Kayapó, lembrei, então, de uma questão levantada por 
Evans-Pritchard (1978), sobre a ação missionária juntos aos povos Azande na 
África Central e a tradução de hinos ingleses para o zande, o autor destacou:  

 
Publiquei uma notícia sobre certos hinos ingleses quando traduzidos para o zande. Os 
missionários usaram, por exemplo, a palavra mbori para traduzir “Deus” em zande, 
sem ter a menor idéia do significado do termo para os Azande. Coisas ainda piores 
aconteceram em algumas línguas nilóticas. Não vou insistir no assunto; deixem-me 
apenas dizer que, no final das contas, a confusão se torna inextricável: ao escolher uma 
palavra nativa para “Deus”, os missionários terminam inevitavelmente por conferir ao 
termo nativo o significado e as qualidades que a palavra “Deus” tem para eles, missio-
nários. (EVANS-PRITCHARD, 1978: 251) 

 
Certamente a questão da tradução de uma língua L1 para uma segunda língua 

L2 implica em uma série de situações, esses fatores ultrapassam a transposição 
de uma língua de saída para uma língua de chegada, tradução interlingual. Para 
traduzir algo, além de saber a língua, é necessário conhecer o contexto local da-
quele determinado povo. Embora a situação levantada por Evans-Pritchard im-
plique nas intencionalidades do tradutor missionário, há casos da ausência de si-
nônimos perfeitos para expressar palavras ou frases, isso ocorre devido ao con-
ceito semântico de algumas palavras serem completamente contextuais para uma 
“tradução propriamente dita”.  

No caso do hino dos Kayapó a tradução ocorre pelo sentido da mensagem e 
não pela transposição do vocabulário, os recursos utilizados pelo compositor es-
tão além de características linguísticas. Em outras palavras, existe uma tradução 
criativa, mas não necessariamente de tradução intersemiótica (PLAZA, 2008). Na 
versão Mẽbêngôkre existe a própria perspectiva do autor, repleta de significados, 
histórias e reações ao colonialismo, com versos idênticos na musicalidade, mas 
com a transformação/adaptação das estruturas de sentido.  

A versão Mẽbêngôkre desvela as atitudes da comunidade linguística de de-
marcar e compartilhar com os “outros” (kubẽ) o entendimento de mundo Kayapó 
através de vários códigos de informação. Essas atitudes não ocorrem apenas no 
Hino, diferentes produções discursivas têm sido criadas por músicos e artistas 
Kayapó para demonstrar suas visões e entendimentos, como: o grupo Forró NB, 
Beto Kayapó, Bepdjyre Mekragnotire, Tewakrã Kayapó e Pykatire Kayapó.  

Como revela Bep Kayapó (2019), me ije aben mã ikaben kadjy, ne me ikaben 
kam ingrere kadjy ne ije aben mã idjuaren ne aben kaben mar, kam ne me ikaben 
mramri rã'ã, a língua é fundamental “para nós podermos nos entender, cantar na 
nossa língua e para podermos conversar, por isso é muito importante”. Desse 
modo, não só a língua, mas os signos Kayapó desvelam relações e interações com 
diferentes entidades, juntas formam organizações próprias de entender e signifi-
car o mundo e as florestas.  

 

Considerações finais  
 
A cosmologia Kayapó nos faz compreender que seus saberes são resultado de 

milhares de anos da interação entre os seres humanos e não humanos, existindo 
uma reflação própria com o meio ambiente. A biodiversidade que cerca as aldeias, 
como as narradas por Mokuká, estão marcadas no grafismo, na dança, no léxico 
e nas produções discursivas dos povos originários.  
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Os pontos de vistas Kayapó, narrado por seus autores, revelam a importância 
da sua língua para o conhecimento da diversidade sociocultural e linguística que 
formam as histórias do Brasil, da Amazônia e de nossos ancestrais. Por isso, a 
importância de expandir nossos olhares para conhecer e entender as ontologias 
desses compositores/autores. Deve-se, assim, superar o discurso colonialista 
marcado na sociedade brasileira de que os povos originários em contato com os 
europeus trilharam o caminho da assimilação, pois pelo contrário, criaram e con-
tinuam usando formas resilientes em defesa de seus direitos.  

O hino na perspectiva Kayapó revela uma consciência cosmológica relacio-
nada a uma rede de conexões entre natureza, cultura e nação/território. Chama 
atenção para produções de autoria indígena destacando concepções tão necessá-
rias para o entendimento do passado e do presente dos diversos coletivos étnicos. 
Nesse sentido, o hino, além de referência identitária é um ato político que visa 
assegurar direitos sociais, como: autonomia, respeito e reconhecimento. Logo, a 
língua Mẽbêngôkre é viva, dinâmica e está em uso para comunicação, ação e rea-
ção de seus usuários. 
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